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Objetivos: 

O curso tem por objetivo compreender os sistemas de crenças e saberes (entendidos como 

religiosidades, espiritualidades, sacralidades etc., não necessariamente restritos às formas 

institucionais) e as práticas de cuidado observadas a partir da ação de seus agentes e pacientes e dos 

discursos que estes produzem formando epistemologias, vivências, experiências e significados em 

torno de noções e pautas como saúde e cuidado individual e coletivo; ciências do sagrado; 

compreensão de males, cura e manutenção do equilíbrio; concepções de vida, passagem, morte e 

encantamento; presenças múltiplas visíveis e invisíveis em corpos, pessoas, animais, vegetais e 

minerais; práticas alimentares e experiências integrativas socioambientais; medicina tradicional e 

alternativa. 

Do ponto de vista interativo e de extensão universitária o curso pretende ainda propiciar 

momentos de encontro, troca de experiências e reflexão entre os vários produtores de 

conhecimentos e saberes na academia (entre professores, pós-graduandos, pesquisadores de IC) e 

fora dela, localizados em diferentes estados e entre os detentores de saberes religiosos e tradicionais 

por meio de visitas aos locais de suas práticas de cuidado e cura ou mesmo convidando-os a estar 

em sala de aula. 

 

Justificativa: 

A disciplina se justifica pela oportunidade de diálogos interacadêmicos e de compartilhamento 

de vivências sobre as religiosidades e saberes tradicionais afro-indígena- brasileiros provenientes de 

diferentes regiões do Brasil, abordando contextos da pajelança, jurema, encantaria, culto aos 

caboclos, candomblé, umbanda, santo daime etc. Os dois proponentes do curso (Ana Lídia C. do 

Nascimento, da Universidade Federal Rural da Amazônia, campus Belém, e o seu supervisor do 

estágio pós-doutoral, Vagner Gonçalves da Silva, da USP) são atuantes nos campos do 

conhecimento colocados em perspectiva no programa, porém trata-se de ampliar o escopo da 

discussão por meio da presença (online) de professores convidados ao curso, sobretudo de 

universidades fora do eixo Rio-São Paulo, e de mestres de saberes tradicionais. Sabe-se que as 

produções sobre as religiões afro-brasileiras tiveram um crescimento expressivo, mas ainda há muito 

a se avançar e as reflexões comparativas entre regiões diversas e modalidades de culto podem gerar 

perspectivas colaborativas decorrentes da diversidade de compreensões, olhares, fazeres e 

experiências. 
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Conteúdo: 

 

O curso aborda inicialmente a formação e dinâmica do campo das religiosidades afro- indígena-

brasileiras indicando a diversidade de arranjos existentes nos contextos locais e nacionais. Propõe 

um debate introdutório sobre algumas noções de religião, magia e ciência e como tais noções 

geradas pelo pacto colonial direcionou as dinâmicas da formação do campo das religiosidades afro-

indígena-brasileiras em termos de encontro e confronto de pelo menos três grandes matrizes 

culturais (europeia, indígena e africana). 

Posteriormente, analisa as formas de expressão do sagrado afro-indígena-brasileiro no cenário 

amazônico (região norte) mostrando os modos pelos quais a complexidade e singularidade da socio-

biodiversidade amazônica tem produzido práticas de cuidado e cura indicando a existência de 

ciências do sagrado, imbuída de epistemologias específicas, como as existentes na pajelança, 

jurema, cura, ayahuasca, santo daime etc. 

Por fim, aborda as práticas que demonstram concepções equivalentes em outros contextos 

regionais como no candomblé e umbanda nordestinas e sudestinas por meio do culto aos ancestrais 

africanos e indígenas entendidos como seres que se manifestam em mundos coexistentes e porosos 

assumindo formas estáveis, como pedras e árvores, ou instáveis (fenomenológicas), como ventos, 

fumaças e águas. 

Ainda que para efeito didático os sistemas de sentido estejam organizados em suas 

“regionalidades”, vale enfatizar que os temas mencionados acima deverão ser debatidos de forma 

integrada e comparativa. 
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